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Resumo: Os primeiros mil dias de 
vida, período desde a gestação até 2 
anos de vida do bebê, é uma janela 
de oportunidades para melhorar a 
saúde dos indivíduos. A saúde ma-
terno infantil pode ser afetada por 
diversos problemas bucais, os quais 
podem ter efeito negativo ao lon-
go de suas vidas. O presente artigo 
tem como objetivo relatar as ações 
do projeto de extensão universitária 
“Atenção Odontológica nos Primei-
ros Mil Dias de Vida”. A atuação do 
projeto é direcionada à promoção 
da saúde bucal nos primeiros mil 
dias de vida nos serviços de saúde 
prestados pela Universidade Ca-
tólica de Pelotas (UCPel) contem-
plando os três níveis de atenção em 
saúde. Além de capacitar equipes 
multiprofissionais para o cuidado 
em saúde bucal e oportunizar a vi-
vência aos acadêmicos do curso de 
graduação em odontologia, con-
sultas de pré-natal odontológico e 
primeira consulta odontológica do 
bebê são oferecidas ao público ma-
terno infantil.
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INTRODUÇÃO

A saúde materna, neonatal e in-
fantil é uma prioridade essencial 
para a agenda global de saúde e 
desenvolvimento sustentável do 
planeta (ONU 215, Countdown to 
2030 Collaboration, 2018).  Me-
lhorar a acessibilidade e a qua-
lidade de intervenções eficazes 
voltadas para mulheres e crian-
ças é fundamental para melho-
rar os resultados de saúde da po-
pulação como um todo (Exley et 
al. 2022).   

Em 2008, a revista The Lancet 
publicou uma série sobre des-
nutrição materna e infantil que 
identificou a necessidade de se 
focar no período que vai desde a 
concepção até o fim do segundo 
ano de vida da criança, os primei-
ros mil dias, no qual a boa nutrição 
e o crescimento saudável teriam 
benefícios que se prolongariam 
por toda a vida. A partir de então, 
pesquisadores, profissionais da 
saúde e diversas instituições es-
tão trabalhando a saúde mater-
no-infantil sob a perspectiva dos 
primeiros mil dias. 

No âmbito da saúde bucal, a 
cárie dentária é uma das doen-
ças crônicas mais comuns na in-
fância, afetando bilhões de crian-
ças em todo o mundo (Riggs et 
al 2019). A cárie é uma doença 
comportamental causada por 
um desequilíbrio no consumo de 
açúcares livres e que causa pre-
juízos importantes na qualidade 
de vida das pessoas (Demarco, et 
al 2015). Apesar de ser passível de 
prevenção, a cárie na primeira in-
fância pode ter efeitos duradou-
ros e negativos na saúde e seu 
tratamento custa muito caro. So-
mado a isso, a cárie é distribuída 

de forma injusta na população, 
afetando severamente os mais 
pobres (GBD 2017).

Existe uma associação linear 
inversa entre a presença de do-
ença cárie e desfechos antropo-
métricos em crianças com idade 
escolar, ou seja, crianças com cá-
rie não tratada tem menor altu-
ra e menor peso do que crianças 
sem a doença (Alkarimi, 2014). 
Considerando que o consumo de 
açúcares, principal fator etiológi-
co da doença cárie, é relacionado 
também a uma série de outras 
doenças crônicas, como diabe-
tes, obesidade e doenças cardio-
vasculares, é de extrema impor-
tância que a Odontologia esteja 
integrada com as equipes multi-
profissionais para somar esforços 
e promover a saúde geral, utili-
zando a estratégia da aborda-
gem de fatores de risco comuns 
(Sheiham, 2000). 

  Sabemos que as atitudes, 
crenças e hábitos de gestantes, 
mães e outros cuidadores, in-
fluenciam a saúde bucal de seus 
filhos. É evidente o papel funda-
mental da mãe nos padrões de 
comportamento apreendidos 
durante a primeira infância, den-
tre os quais se incluem os cuida-
dos e hábitos em saúde bucal. 
Fornecer informações e acon-
selhamento sobre saúde bucal 
para mulheres grávidas, mães e 
outros cuidadores de crianças re-
duz o risco de cárie na primeira 
infância e isto está comprovado 
cientificamente através de uma 
revisão sistemática com meta-
nálise publicada recentemente 
(Riggs et al, 2019).  Dessa forma é 
fundamental que as famílias te-
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nham acesso à informação segu-
ra e de qualidade sobre a saúde 
bucal e seus impactos a curto e 
longo prazo na vida dos seus fi-
lhos, além de acesso ao exame 
na cavidade oral do bebê logo 
no início da sua vida, através de 
uma consulta odontológica vol-
tada para promoção de saúde e 
prevenção de doenças.   

A Extensão Universitária é o 
processo interdisciplinar, educa-
tivo, cultural, científico e político 
que promove a interação trans-
formadora entre a universidade 
e outros setores da sociedade. 
De acordo com o Plano de De-
senvolvimento Institucional - PDI 
2018-2022, um dos objetivos da 
Política de Extensão da UCPel é 
dialogar com aqueles que se en-
contram fora dos muros da uni-
versidade. Essa perspectiva vem 
ao encontro da ideia da “Mão du-
pla”, onde a troca de saberes aca-
dêmico e popular promove não 

só a democratização do conhe-
cimento acadêmico, comparti-
lhando o que é produzido dentro 
da universidade com a socieda-
de, mas também permite que 
a universidade desenvolva uma 
produção científica, tecnológica 
e cultural com base na realidade, 
desta forma com maior possibi-
lidade transformadora (Gadotti 
2017).     

Pensando nisso, em 2018 foi 
criado o projeto de extensão 
“Atenção Odontológica nos Pri-
meiros Mil Dias de Vida”, com o 
objetivo de promover a saúde 
bucal nos primeiros mil dias de 
vida nos serviços de saúde pres-
tados pela Universidade Católica 
de Pelotas (UCPel), nos três ní-
veis de atenção à saúde.         O 
objetivo deste artigo é descrever 
a proposta e as ações desenvol-
vidas pelo Projeto de Extensão 
“Atenção Odontológica nos Pri-
meiros Mil Dias de Vida”. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA: O PROJETO 
“ATENÇÃO ODONTOLÓGICA NOS PRIMEIROS MIL DIAS DE VIDA”

Este é um estudo descritivo 
onde iremos relatar a concepção 
e as ações extensionistas desen-
volvidas no projeto. 

Em atuação desde 2018, o pro-
jeto carinhosamente chamado 
“PEX 1000 dias” é o primeiro pro-
jeto de extensão criado dentro do 
Curso de Odontologia da UCPel. 
Desde então mais de 30 acadê-
micos de graduação já atuaram 
no projeto.

O público alvo inclui gestantes 
e bebês de até 2 anos de idade 
atendidos no Núcleo Ambula-
torial do Hospital Universitário 
São Francisco de Paula, no Hos-
pital Universitário São Francisco 

de Paula (HUSFP), e gestantes 
que realizam pré-natal nas UBSs 
(UBS Sanga Funda, UBS Py Cres-
po, UBS União de Bairros, UBS 
Caic Pestano, UBS Areal, UBS Fá-
tima). Esses serviços estão sob 
gestão da UCPel e todos os aten-
dimentos são realizados via Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

O objetivo geral do “PEX 1000 
dias” é promover a saúde bucal nos 
primeiros mil dias de vida (da ges-
tação ao segundo ano de vida dos 
bebês) nos três níveis de atenção à 
saúde nos serviços de saúde pres-
tados pela Universidade Católica 
de Pelotas. Para isso, buscamos os 
seguintes objetivos específicos:



Revista Extentio | Número 2 | 2022 20

■ Realizar pré-natal odontológico 
nas gestantes atendidas nos ser-
viços de saúde da UCPel;

■ Realizar primeira consulta 
odontológica dos bebês até o se-
gundo ano de vida;

■ Integrar a saúde bucal nas equi-
pes multiprofissionais de saúde;

■ Atuar na promoção e incentivo 
do aleitamento materno;

■ Atuar na promoção da alimen-
tação saudável;

■ Atuar na promoção da higiene 
bucal da díade mãe-bebê;

■ Criar espaços de educação con-
tinuada para os acadêmicos par-
ticipantes do projeto e para a co-
munidade acadêmica da UCPel;

■ Oferecer atividades de educa-
ção continuada para as equipes 
dos serviços participantes do 
projeto para estimular que todos 
os profissionais realizem aborda-
gens de saúde bucal, garantindo 
que a promoção de saúde bucal 
ocorra independentemente da 
presença do projeto;

■ Desenvolver e disponibilizar 
materiais educativos voltados à 
promoção da saúde bucal da dí-
ade mãe-bebê que possam ser 
utilizados por todos os acadêmi-
cos da odontologia em diversos 
momentos do curso;

■ Propiciar aos acadêmicos da 
odontologia uma aproximação 
com o mundo do trabalho através 
da vivência na prática profissional;

■ Permitir que o acadêmico te-
nha uma visão ampliada do sis-
tema de saúde a partir da atua-
ção nos três níveis de atenção à 
saúde;

■ Propiciar que o acadêmico de 
odontologia identifique as espe-
cificidades de cada nível de aten-
ção podendo assim, formular 
abordagens diferentes sobre o 
mesmo objetivo que é a promo-
ção da saúde bucal nos primei-
ros mil dias de vida.

A fim de responder os obje-
tivos específicos, este projeto 
prevê quatro grandes eixos que 
são desmembrados em ações: 1) 
Pré-natal odontológico das ges-
tantes atendidas nos serviços 
de saúde da UCPel; 2) Primeira 
consulta odontológica dos bebês 
com até dois anos de vida aten-
didos nos serviços de saúde da 
UCPel; 3) Ações coletivas de edu-
cação em saúde; 4) Educação 
continuada.

O projeto realiza diferentes 
ações nos serviços de saúde da 
UCPel, sendo as principais: Aten-
dimentos odontológicos com 
ênfase na utilização de procedi-
mentos odontológicos não inva-
sivos ou minimamente invasivos, 
seguindo evidências científicas 
atuais; Ações coletivas de promo-
ção de saúde bucal e prevenção 
de doenças, como atendimento 
de rua, rodas de conversas e pa-
lestras direcionadas a gestantes 
e puérperas; Produção e divulga-
ção de materiais educativos nas 
redes sociais; Produção científi-
ca, cujos resultados são aplica-
dos no projeto e divulgados em 
eventos e congressos científicos.

A partir de ações realizadas 
durante a celebração do Agos-
to Dourado UCPel 2019, quando 
o grupo de professores propo-
nentes juntamente com alunos 
de graduação realizaram ações 
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na comunidade com o objetivo 
de fortalecer vínculos entre cui-
dadores e bebês para incentivar 
a amamentação e o desenvolvi-
mento integral saudável, criou-se 
o projeto “Aconchego: fortalecen-

do vínculos”. Assim originou-se o 
Programa de Extensão “Atenção 
Materno Infantil nos serviços de 
saúde da UCPel”, criado em 2020, 
que aninha os dois projetos “PEX 
1000 dias” e “Aconchego”.

PRINCIPAIS RESULTADOS:

Desde a criação o projeto já 
promoveu mais de uma dezena 
de ações coletivas e capacitações 
para equipes, já realizou primeira 
consulta odontológica para 293 
bebês e 97 consultas de pré-na-
tal odontológico. Participam das 
ações educativas realizadas nas 
UBSs da UCPel através dos Cur-
sos de Gestantes e Mães, oferta-
do pelo programa, em torno de 
60 famílias por ano.   

Após 4 anos de atividades, 
torna-se um desafio relatar com 
precisão todas as ações desen-
volvidas pelo projeto. Destacare-
mos algumas para ilustrar, com 
a certeza que ações importantes 
faltarão. Porém as trocas e vivên-
cias estarão para sempre na me-
mória de todos os envolvidos e 
nas sementes plantadas pelo ca-
minho que o projeto percorreu.

A primeira ação educativa rea-
lizada pelo projeto aconteceu em 
2018 na UBS Osório. Gestantes e 
puérperas do bairro foram convi-
dadas a participar de um evento 
realizado pelos extensionistas do 
projeto, que contou com brechó, 
ensaio fotográfico para as ges-
tantes, e maquiagem, realizadas 
pelos acadêmicos. Na ocasião, as 
mesmas foram acolhidas e con-
vidadas a realizar seu pré-natal 
odontológico, através de con-

versa, orientações e exame clí-
nico da cavidade oral (Figura 1).  
Foi um início muito significativo 
e que abrangeu os quatro eixos 
propostos pelo projeto.  

O maior evento realizado pelo 
“Pex 1000 dias” no ano de 2019, 
juntamente com o Projeto Acon-
chego, foi a realização da Cam-
panha Agosto Dourado: mês de 
promoção à amamentação. Esta 
campanha foi idealizada e reali-
zada com intuito de promover 
a amamentação e divulgar seus 
benefícios tanto para as crianças 
e suas mães, quanto para a socie-
dade como um todo. Profissio-
nais e acadêmicos tiveram uma 
semana de palestras com dife-
rentes profissionais de diferentes 
áreas para abordar o tema. Além 
disso, foi realizada uma roda de 
conversa na Casa da Gestante e 
na UBS Py Crespo, onde gestan-
tes e puérperas puderam tirar 
dúvidas e conversar com dentis-
tas, nutricionistas, médicos e en-
fermeiros sobre a importância da 
amamentação e seus benefícios 
(Figura 2).  

No ano de 2020 os atendimen-
tos foram suspensos em razão 
do distanciamento social impos-
to pela Pandemia de COVID-19 
e diretrizes de saúde estabele-
cidas. Dessa forma, as redes so-



Revista Extentio | Número 2 | 2022 22

ciais foram a ferramenta utiliza-
da para que o projeto chegasse 
à comunidade. Foram criados 
grupos de whatsapp, nos quais 
eram convidados a participar 
usuários dos serviços de saúde 
da UCPel, e movimentação mais 
ativa do perfil do projeto no Ins-
tagram (@pex1000dias), a fim 
de alcançar o público em geral. 
Nos grupos além de solução de 
dúvidas, foram divulgados ma-
teriais educativos, e no perfil do 
instagram foram divulgadas pos-
tagens de caráter informativo, 
também foram realizadas lives 
como “Amamentação e Introdu-
ção Alimentar”, que contou com 
a participação de uma nutricio-
nista especialista sob mediação 
de uma integrante do projeto. No 
mesmo ano houve uma “ação de 
rua” (Figura 4A) realizada no ter-

ritório assistido pela UBS União 
de Bairros, que contou com exa-
me da cavidade oral.   Foi um ano 
de desafios gigantescos para a 
humanidade como um todo, po-
rém, mesmo à distância, o pro-
jeto não deixou de estar junto à 
comunidade.

 Após o início da vacinação, 
em 2021, os atendimentos retor-
naram gradualmente, seguindo 
todos os protocolos de biossegu-
rança determinados pelas autori-
dades sanitárias. Os atendimen-
tos passaram a ocorrer na Clínica 
Odontológica da UCPel, onde as 
puérperas levavam seus filhos 
para primeira consulta odonto-
lógica (Figura 4B), na qual é re-
alizado exame da cavidade oral, 
avaliação dos frênulos lingual e 
labial, além de uma abordagem 
preventiva. 

 Figura 1: 
A) Momento da realização do pré-natal odontoló-

gico, exame clínico na cavidade bucal. 

B) Gestante que participou da ação após ser ma-
quiada e arrumada para o book fotográfico. 

C) Equipe Pex 1000 dias que participou da Ação 
na UBS Osório, Pelotas - RS.  (Fotografias tiradas 

pelo fotógrafo voluntário da Ação: Lucas Daneris).
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Figura 2: 
A) Banner e 

brindes Agosto 
Dourado 2019. 

B) Equipe Pex 
1000 dias no lo-

cal de evento das 
Palestras para 
profissionais e 

acadêmicos. 

C) Roda de con-
versa Casa da 

Gestante. 

D) Ação com um 
grupo de puér-

peras da UBS Py 
Crespo durante 

o Agosto Doura-
do. Na ocasião 

foram distribuí-
dos slings a fim 
de incentivar a 

amamentação. 

Figura 3: 
Página do 
instagram 
do projeto. 

(Posts criados 
e elaborados 

pelos 
participantes 

do Pex)
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Figura 4: 
A) Primeira 

consulta 
odontológica 

de paciente em 
uma “Ação de 

rua” no território 
abrangido 

por uma UBS 
no segundo 
semestre de 

2020. 

B) Primeira 
consulta 

odontológica 
de paciente no 

ambulatório para 
avaliação do 

frênulo lingual no 
ano de 2021. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
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